
REVISTA DE CULTURA E PROPAGANDA 
ARTE E LITERATURA COLONIAIS 


OIRECTOR: AUGUSTO CUNHA 

/ 

EDIÇÃO DA AGÊNCIA GERAL DAS COLÔNIAS E DO SECRETARIADO DA PROPAGANDA NACIONAL 

i SUMÁRIO ► 

Literatura negrófila. Osório de Oliveira, 1 

2 desastres; Mefunda e Inhachironclo . nírniiuTi 

(Continuação], João de Azevedo Coutinho 

Poemas Coloniais (Continuação). Alberto Osório de Castro 
| Recordando o passado. Em campa¬ 
nha e a 25°... Vicente Lopes 

As colónias e o sentimento lusíada. Luiz Terry 
Cruzeiros de Férias. Nuno de Torres 

Arte negra. Particularidades da nossa 
arte colonial. . . ■ D, iogo.de Macedo 

Bibliografia Colonial. ,, . |f{oj%ic;ió í S. Pires 

Blfi Número 29 — cJe 1936 — Voiurne Ui W 















REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO. AGÊNCIA GERAI DAS COtÓNIAS 
RUA DA PRATA, 34 // LISBOA // TELEFONES 20651 - 20652 


ÍSÔS i 


6 IflftSM 

12 mm 

17J00 

32$00 

23100 

45|00 

25$00 

50$ÔO 

50M0 

100100 


números especiais 

&«*■ Nmjw, «n p«p«l M»nch«iter Udg«r a coo- 
cM ChaltH, axacolaram-st 25 txamplarai, numa- 
«íoa ambricadot pafo Direetor. 


I 




Penanha, 5«n Carmo 
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LITERATURA NEGRÓFILA 


Os escritores colonialistas portugueses, talvez por serem coloniais, 
pouco tem escrito sôbre o negro. O caso de Guilhermina de Azeredo, que 
consagrou um livro de contos exclusivamente à vida, aos costumes, aos 
sentimentos e à alma dos negros, é, senão único, muito raro em Portugal 
Não quero perder a oportunidade de repetir o que penso do livro .Feiti¬ 
ços» dessa senhora: que é uma obra excepcional, dum alto valor literário 
e dum raro valor humano. O que não tem impedido esse livro de ficar 
esquecido na gaveta dos nossos críticos, talvez por a autora viver longe 
das redacções. Injustiça grave, sob o ponto de vista literário, porque 
prova que o valor sòsinho não basta na vida das letras, e sintoma não 
menos grave, da falta de interesse pelo que diz respeito à psicologia do 
negro. Quantos dos nossos escritores colonialistas—repito—se debru 
çaram sôbre a alma do preto africano? Esta senhora, senão só pelo 
menos melhor do que ninguém. E o negro devia constituir o tema prin¬ 
cipal duma literatura inspirada pela África. Sem o negro como persona¬ 
gem pode-se dizer, mesmo, que não é verdadeiramente africana qualquer 
obra literária sôbre a África. * 

É certo que o conhecimento da psicologia do negro se torna difícil 
na Afnca, onde e muito grande a distância que separa o indígena do 
homem branco. Só mesmo uma mulher poderia ler inspirado aos negros 
a confiança que permitiu a Guilhermina de Azeredo conhecer a sua alma 
taolntimamente. E êsse um caso semelhante ao de Lydia Cabrera, senhora 
cubana que conseguiu obter a confiança absoluta dos negros de Havana 
e assim pôde compôr o livro admirável, .Contes nègres de Cuba., agora 
traduzido para francês do original espanhol ainda inédito. Verdade seja 
que o nível superior do negro americano, nos países onde não existem 
preconceitos de côr, torna mais fácil o contacto entre o preto e o branco. 
Ate a um norte-americano sem o preconceito da «colour line», W. B. 
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Seabrook, foi possível estabelecer com os negros do Haiti uma intimidade 
tal que aos seus olhos se desvendaram as cerimônias secretas do culto 
«vaudou». A importantíssima contribuição que os brasileiros estão tra¬ 
zendo aos estudos de africanologia é produto da ciência, mas também da 
simpatia, do carinho e do amor que os negros do seu país lhes merecem. 
Sem êsses sentimentos para com o negro não seria possível a obra notá¬ 
vel que Arthur Ramos está realizando e de que já apareceram dois notá¬ 
veis volumes: «O Negro Brasileiro» (Ethnographia religiosa e psychana- 
iise) e «O Folclore Negro do Brasil» (Demopsychologia e psychanalise). 

Mais do que amor, no Brasil existe hoje, entre alguns dos membros 
mais nobres da sua intelectualidade, um verdadeiro sentimento de frater¬ 
nidade pelo negro. No Brasil não são necessários os protestos que a Amé¬ 
rica do Norte inspira, como êsse veemente «Frère Noir» de Magdeleine 
Paz. A falta de preconceitos de raça, virtude herdada dos portugueses, 
fez com que fôssem sempre mais humanas, mesmo no tempo da escravi¬ 
dão as relações entre os brasileiros brancos e os de origem africana. O 
contacto com a civilização elevou os negros brasileiros até ao ponto de 
surgir de entre êles um dos grandes poetas do Brasil: Cruz e Sousa. E 
assim foi possível reünir em 1934, no Recife, 0 i.° Congresso Afro-Brasi- 
leiro, iniciativa do sociólogo Gilberto Freyre, autor duma obra notável, 
«Casa-Grande e Senzala», que muito veio contribuir para 0 conhecimento 
do negro do Brasil. Os esplêndidos resultados dêsse congresso estão sendo 
compilados em volumes com 0 título de «Estudos Afro-Brasileiros», tendo 
já aparecido 0 primeiro, que é um rico repositório de elementos de estudo 

para quem se interessa pelo negro. 

Sendo 0 português, de todos os povos colonizadores, 0 que mantem 
0 negro a menos distância, aquele que do negro mais se aproxima, só 
admira que 0 negro não inspire, literàriamente, mais obras de amor como 
a de Guilhermina de Azeredo ou, ainda, como a que com 0 folclore dos 
negros do grupo «bantu», sob 0 título de «África Selvagem», fez a bri¬ 
lhante escritora Maria Archer. 

OSÓRIO DE OLIVEIRA 
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2 DESASTRES/MAFUN DA 
E INHACHIRONDO. 

Vinha da Gorongoza, a rôgo de Manuel António, conferenciar comigo, tendo 
com grandes riscos dado uma larga volta para contornar a região inimiga. 

Afirmou-me que logo que estivesse liquidada a revolta do Báruè, Manuel Antó¬ 
nio e a sua gente ficariam ao meu dispor para seguirem para onde se determinasse. 
Em seu nome e no das praças europeias de Manica me pedia que, terminada ali a 
luta, os levasse na minha expedição... Disse-lhe que contava com isso para seguir 
à «Macanga» e depois, e principalmente, ao «Mataca» para 0 que precisava de bastante 
gente, que afóra a do Marrai, Maganja da Costa e pouca mais, deveria ser da Alta 
Zambézia, para que tudo se fizesse mais rápida e economicamente. Os carregadores 
que teriam de ser muito numerosos recrutar-se-iam na «Macanga» depois dela subju¬ 
gada ... Tudo isto se conseguiría dando eu um rápido golpe de mão sôbre as arin- 
gas do Muira... 

Manuel António esperava as minhas ordens — comunicava-me que as suas for¬ 
ças haviam iniciado a ofensiva bem tarde. 

A falta de armamento, inexplicàvelmente demorado em Quelimane, tinha permi¬ 
tido assim que 0 inimigo, com segurança e sem cuidados, armado com as antigas 
■armas do Govêrno, pois que tôdas roubara, tomasse a ofensiva em vez de ser ata¬ 
cado e, tendo-nos tomado e arrazado, além de pequenos «sanzoros», as grandes arin- 
gas do capitão Belchior em frente da Tumbura, a enorme aringa da Pangára do 
«Guanagulúè» e a forte aringa da «Massanga» do velho e experimentado capitão 
Uliri... 

Acrescentou Freire que isto tinha produzido pernicioso e terrível efeito, e em 
frases amargas falou nas condenáveis demoras havidas na remessa das armas que 0 
governador de Manica requisitára com a maior urgência e que 0 Govêrno Geral com 
a maior prontidão mandára para Quelimane havia mais de seis meses, 

Manuel António já saíra de Gorongoza e tinha tomado a aringa do «Chupuço 9 
e seguira sôbre a do «Chitindire» que, quando atacada, foi pelos ares com a explo¬ 
são do paiol, havendo enorme destrôço, mas tendo que voltar ao «Chupuço», reto¬ 
mado pelo inimigo. 
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Seguiu depois, passando pelo «Chitindire» sôbre Inhangôna que o inimigo 
abandonou, e fortificando-se ali, mas sendo vigorosamente atacado por duas 
vezes. 

Como disse, pensei fazer a minha junção com êle, atacando eu as aringas do. 
baixo «Muira», e êle «Inhachirondo», nas origens do mesmo rio. As principais arin¬ 
gas do inimigo, e só a essas me refiro, eram nos próximos prazos «Típuè», «Inhaca- 
-Típuè* e outros bongas« Nhamapofue », ^Secanmuenzi », *Mljul>, *Tera » e « Inha- 
mingari », capitaneadas pelo bonga « Bondemusca ». Na confluência do Luenha e 
e Caurezi, a aringa da «Massanga» foi-nos tomada logo no início da campanha, o 
mesmo sucedendo à «Tumbura» e à «Pangara»... Pelo Muira as aringas do Mitondo. 
junto à foz, a 500 metros da nossa antiga aringa Castilho, a da Mafunda e a enorme 
de Inhacafura; as duas primeiras sob o comando do bonga« Mmnambmcum (cão 
esperto) e a do Inhacafura, situado junto à notável garganta do Muira, dizia-se, pelo 
célebre Mutontora, o régulo bonga que em 1888 estava na «butaca» (trono) e que 
conseguira fugir para a Macanga com a maioria da sua gente, ao apertado cêrco que 
Castilho e seus dez milhares de cipaís fizeram à aringa de «Massangano», e a pesar 
de ferido num pé. 

Era o Mutontora acompanhado pelo filho Cancuni. 

Ao longo ou na região do Pómpuè havia as aringas «Muancanga», «Tanda» e 
«Chuargüa» capitaneadas pelos aliados dos bongas e baruistas, os bitongas «Qoba> 
e« Zeca\ 

As principais aringas revoltadas pròpriamente do Báruè (em 1902 tomámos e 
arrazámos mais de 70, cuja relação consta do meu relatório oficial publicado pelo 
Ministério do Ultramar), entre o Caureze e os afluentes do Púngüè e a nossa linha de 
aringas a léste eram Pangára, Tumbura, Inhachirondo, ou Missongue, Inhatenge, Chi- 
tindire, Mingari, etc. Eram essas aringas comandadas pelo «Mutata» ou «Mucaca» 
filho do Macombe e antigo capitão que fôra dos bongas «Chatára» e «Mutantora», e 
pelo celebrado «Macaningomba», antigo capitão grande de Manuel Antonio. 

Na margem esquerda do Zambeze nos prazos Matasa, Mahembe e no próprio 
Güengiie, existiam no alto da serra «Mancande» algumas aringas, desconhecendo 
nós a sua exacta localização, mas sabendo que estavam nas terras que separam o 
nosso território do que é hoje território inglês do Chire, e que foi do nosso inha 
cuaua «Lundo». Estavam guarnecidas por antigas gentes do «Chiuta» (bonga) do 
Mutontora e mesmo por alguns antigos de D. Luiza da Cruz, conservando-se na 
espectativa. 

; Segundo as informações de Freire, estavam os revoltosos em comunicação com 
as aringas do Luia, os revoltosos da Chicôa e recebiam socorros de gente e man¬ 
timentos do Rupire, do Caterere e do Mutoco e ainda dos outros régulos hoje 
inglêses... 
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Além das aringas citadas havia povoações que por motivo da sua situação eram 
defendidas por «Sanzoros» (pequenas aringas). 

A nossa linha de aringas ia do Zambeze quási ao Púngüè, cobrindo especial¬ 
mente Sena e os prasos fiéis, e vigiando as aringas inimigas e especialmente as das 
margens do Muira, atenção que exigiam já pela qualidade da gente que as guarnecia, 
já porque era pelo Muira que os rebeldes mantinham as comunicações com a margem 
esquerda do Zambeze, onde havia elementos bongas importantes mesmo depois 
de 1888, e porque ali tinham assegurados celeiro e reforços quando necessários. 

Em frente do «Mitondo» ficava o praso «Mahembe» de que em 1888 era arren¬ 
datário o bonga «Chiuta» e com êle pegava o praso «Matasa», que nessa data era 
do irmão «Mutontora». 

Sena estava coberta pela linha de aringas (que, depois do meu desastre e do de 
Manuel António, se bandearam em grande número com o inimigo, e algumas das 
quais eu retomei em 1897.) «Catandui» e «Maçossa», «Musseca», «Marôa Grande» 
(enorme), «Marôa Pequena, «Toc Zomba», «Sança», «M'palapala», «M'uanga», «Inha- 
tenge» (próximo da Gorongoza) e a serra do Humbe. Eram, respectivamente, seus 
capitães o Camba, o Chacupa, o Muzungo Azevedo, Inhahungüengüe, Macaliche, Ma- 
gâço, Mutiacuzina, Vicente e Muzungo Bastião. 

As guarnições das nossas aringas não iam além de cinco mil homens que nelas 
ficavam por não poderem abandoná-las, fechando os caminhos para Sena e prote¬ 
gendo a população de milhares de mulheres e de crianças. 

As fôrças em campo, de Manuel António, andariam pouco mais ou menos por 
4.500 homens; eu trazia uns 2.800 a que, como veremos, se juntaram mil do «Camba». 
Assim, o total das fôrças que mobilizávamos, andava por 7.500 cipais (nas duas colu¬ 
nas), dispondo o inimigo, segundo as mais seguras informações, de, pelo menos, três 
vezes êsse número de homens. 

Depois de larga conversa ficou assente, com Freire, pôr em execução o que eu 
planeara, e largarmos aos nossos caminhos no dia seguinte. 

Ao irmo-nos encostar nas machilas, chamei o José de Paiva e Antonioti e disse- 
-lhes em particular que, sem que isso fôsse visto pelos cipais, dessem um mtabieho 
aos capitães grandes das fôrças, incluindo o que viera com Freire, «Uliri». 

Como José de Carvalho ficara dentro da aringa, numa palhota desviada e den¬ 
tro dum quintal, com a guarda dos cunhetes de pólvora e munições, resolveram ir 
até lá, para mais fàcilmente cumprirem o que eu mandara. 

Para ali foram, creio que Andrade, Álvaro de Barros, Feijó Teixeira e Carlos de 
Paiva. Os pretos especialmente contemplados seriam o Chacupa, o Ambrósio, o 
Trinta, o Pireplre, o M'sunza, o Mecundize, o Mateus, o Almôço, o Siamacumbe, o 
Uliri, etc. 

Deitei-me na machila, e no dia seguinte pelas 7 horas da manhã, o José de Car- 
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valho, que vinha tôdas as manhãs, invariàvelmente, cumprimentar-me, aparecia-me 
com cara de caso. Preguntei o que havia, e êle disse-me enfiado, que lhe tinham 
roubado as «botas altas para o mato» que êle mandara construir em Lisboa, com 
que fizera tão brilhante figura em Aden, e conservava muito bem encebadas, e que 
usava não sem algum dano aos pés... Tinha estado a arranjar a cachaça para os 
capitães que, ao que parece, haviam ficado bem aconchegados. Pela manhã ao levam 
tar-se quis ver das botas e não as encontrou, mas Feijó Teixeira e os outros rapazes 
disseram-lhe que não devia admirar-se pois que tinham presenciado que êle, José de 
Carvalho, as dera de presente ao Pirepire! Êle não se lembrava de tal... mas lamen¬ 
tava-se de que lhe faziam muita falta! Mais dizia que parecia que Antonioti também 
fizera presente do chapéu ao Sècanéca, segundo ouvira, mas que não sabia se era 
verdade. Daí a pouco aparecia Antonioti também exasperado porque os rapazes, por 
brincadeira, tinham dado o chapéu dêle ao Sècanéca... dizia não ter... outro e 
pedia providências... Mandei chamar o Pirepire e o Sècanéca, tendo-se juntado os 
brancos, alguns dos quais com caras um pouco comprometidas. 

Apareceu o Pirepire fazendo esgares, com o chapéu armado inseparável (menos 
em combate, pois o substituía por um chapéu de palha indígena, com o «cofió» ver¬ 
melho enfiado na copa), nu da cintura para cima, e esta apertada em braças de pano 
de algodão como mandavam as praxes de guerra, com o rabo de búfalo metido na 
cinta (feitiço de guerra...) e calçado com as afamadas botas grandes do José de 
Carvalho. A figura era de um cómico irresistível, e nós, os brancos, não pudemos reter 
as gargalhadas que o Pirepire, com os olhos em sangue, sofrendo ainda os efeitos 
das bebidas, tolerou muito bem. O pior é que êle pouco acostumado ao calçado, e 
achando intolerável a pressão do couro sôbre os dedos, golpeara um pouco as 
botas para os deixar à larga. Consternação de José de Carvalho! Por fim, depois 
de explicações várias, o Pirepire prontificou-se a restituir as botas ao Carvalho, 
mediante a indemnização de uma folha de pano estampado, e duas rupias (800 réis 
ao tempo). 

O José de Carvalho parece que achou comodidade na operação que o Pirepire 
fizera às suas ricas botas, pois as usou depois mais à vontade... Quanto ao 
Sècanéca, espirito superior e filósofo sui-generis, exigiu ao Antonioti, como indemeni- 
zação, apenas um copo de vinho... «tinha mais chapéus!» disse-lhe com ar supe¬ 
rior... 

* * 

Ás 9 horas da noite de 15 de Novembro saía Freire, de regresso à arítiga de 
Inhangone, viagem que, depois soube, foi tormentosa, tendo sido colhido numa embos¬ 
cada por uma grande fôrça de baruistas que iam em socorro das aringas que eu ia 
atacar, sendo abandonado por quási todos os seus pretos, alguns dos quais fôram 
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mortos e tendo sido forçado a fazer largo rodeio a pé, no meio de muitos perigos e 
privações, para alcançar o sen destino. Ia satisfeitíssimo com o importante refôrço 
qne nós trazíamos á gente de Manica e levava 60 mil escorvas de que Manuel Antó- 
nio muito carecia e eu lhe cedera. 

Ás 10 da noite começaram as fôrças a sair da proximidade da «Maçossa», em 
direcção à aringa de «Catanduè: acompanhavam-me os capitães «Chacupa» e Bel¬ 
chior, que fôra capitão da aringa de Tumbura, donde escapara a custo, e onde os ba- 
ruistás, quando a arrazaram, trucidaram quantos lá apanharam. Belchior servia-nos de 

guia desde a Chemba. » 

Marchámos tôda a noite, e às 7 da manhã, (eu ia com as ensacas da vanguarda) 

topei com três pretos parados no caminho. 

Um dêles, forte e cheio, usava barba segundo o hábito dos chefes de guerra: 
muito simpático, seria rapaz de 34 anos. Era o «Camba». Como dêle disse, com jus¬ 
tiça, Aires de Orneias... «êste célebre chefe de guerra habituado a ser chefe dos 
mais considerados em tôdas as campanhas sustentadas por Manuel António, conhe¬ 
cido por tôda a África Central, desde o Cafúè e o Arângüa à Gorongoza e Que- 
limane, tinha o ar especial de superioridade que adquirem os chefes de guerra indí¬ 
genas, e gozava de um prestígio sem igual entre os seus subordinados.» 

Um outro dos pretos era um cabo de caçadores 5 (aquartelado em Tete), o céle¬ 
bre cabo «Muanza» que, no «Mutôco», quando Manuel António ali foi, lhe salvou a 
vida, e salvou a autoridade portuguesa da traição que o Mutôco lhe armara. 

O terceiro era o «bazo» (l) da Catanduè, Gôgo. 

Acampou a nossa gente na praia próxima da aringa, tomando-se tôdas as pre¬ 
cauções de vigilância e segurança para que os homens repousassem. Estavamos a 
três ou quatro horas do inimigo. Vigias dobradas, rondas, nada faltou. Fiz distribuir 
mantimentos para três dias, cartuchame ou pólvora, escorvas e balas aos homens 
armados de velhas Enfields; distribuiram-se as cargas indispensáveis aos carrega¬ 
dores escolhidos, ficando tudo pronto e aguardando apenas a reünião da fôrça de 
Manuel António que foi mandada chamar às ilhas, e que o «Camba» comandaria. 

A aringa de «Catanduè» tinha mais de 1.200 metros de perímetro e era armada 
com 7 grandes mirantes nas três faces que não deitavam para o rio. Estava ornada, 
como era uso, com vários trofeus de guerra, e em dois paus elevados estavam iça¬ 
das duas bandeiras portuguesas! Deixei estas mas fiz retirar os miserandos despojos 
que com relutância foram descidos dos mirantes, sendo-me dito que havia pouco 
tempo fôra a aringa atacada pelo inimigo* e que se não fôra a intervenção do alferes 


(i) Sm era a autoridade administrativa, por assim dizer, dentro da aringa, mas subordinado 
à autoridade suprema do capitão, autoridade militar, 






«Marto», então comandante militar do Güengüe, na outra margem do Zambeze, com 
uma peça e uma fôrça regular e alguns cipais, que os socorreu e bateu o inimigo da 
ilha fronteira à margem, teriam ido por diante os «sanzoros» que o inimigo come¬ 
çara construindo em volta da aringa. Foi, contudo, Marto repreendido de Queli- 
mane(!) por se ter metido em negócios (!) do govêrno de «Manica». 

Trabalhou-se afanosamente nos dias 16 e 17 e na tarde de 17 deixávamos na 
aringa uma guarnição de 300 homens, e seguíamos a aproximar-nos do Mitondo. 

O «Camba» trouxe-me 1.007 homens em vez dos 800 que anunciára o alferes 
Freire. 

Como «cazembes» da fôrça iam o «Chacupa», pai do «Camba», o «Gôgo», o 
«Mtupa», etc. e «Camba», que era inteligente, expôs-me a situação das aringas fazen¬ 
do-me notar que não havia pontos dominantes nas suas proximidades. Reünidos os 
meus companheiros, dei-lhes as indicações que reputava indispensáveis e que visa¬ 
vam não só à eficácia do ataque, como também à prudência indispensável e à sua 
segurança individual, porquanto se as vidas dêles eram sempre de valor, numa situa¬ 
ção como aquela em que nos iamos encontrar, tornavam-se preciosas. 

A vida dos brancos representava a vitória, como a sua morte representaria o 
desastre. 

Compenetrados todos do que eu recomendava, chamei os capitães e dispu-los 
em torno duma palhota que representaria a aringa, na posição que as suas respecti¬ 
vas ensacas deviam tomar, determinando o que haveria de fazer-se. 

As fôrças iam bem municiadas e de reserva: para Snyders, tinha 30.000 cartu¬ 
chos separados em pequenos mitoros* (cargas), que com facilidade se abriam; 
levava 18.000 cartuchos de reserva para a metralhadora Nordenfeldt; as 60 armas 
Martini Henry distribuídas aos grandes das fôrças de mais confiança, e 2.000 cartu¬ 
chos para as Kropatcheks dos brancos. 

A artilharia tinha para a peça de 0,80 m. (carregar pela bôca) sessenta granadas 
e 24 lanternetas, mas para esta peça não me tinham mandado, do depósito de mate¬ 
rial de guerra, escorvas de fricção; levavam-se das antigas escorvas de papel e vela 
de composição (!) para lhes largar fogo... A peça viera do depósito de Quelimane 
com o reparo em péssimo estado e, o que é espantoso, e na ocasião se verificou, a 
grandíssima maioria dos cartuchos de pólvora eram feitos com pano de algodão para 
pretos, e pólvora ordinária, negra, em vez da que era própria! 1 Falta de saber, 
decerto, do encarregado do material de guerra, mas que, esgotados os únicos seis 
cartuchos próprios, me colocou em sério embaraço.,. 

Para a peça Hotchkiss tinham vindo 126 projécteis, mas de Quelimane não man¬ 
daram as escorvas de fricção próprias 1 Talvez porque as não houvesse... talvez por 
julgarem que poderiam nessa peça servir também (!) escorvas de papel (l). As escor- 
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vas de fricção que tinha havia-as obtido em Sena e eram da pior qualidade. Em 12 
falharam 11! Eu não podia, evidentemente, mandar experimentar tôdas, pois dessa 
forma ficaria sem nenhuma... Assim, levava o que havia... 

Como a primeira aringa que ia atacar, a do Mitondo, estava a uns 10 minutos, 
apenas, de caminho da margem, tudo que pudesse mais ser preciso ficava no com- 
bóio no rio, entregue à vigilâncja incansável de Barba de Menezes, com a «Granada» 
e que tinha, além dos 300 marinheiros negros das lanchas e almadias, 360 cipais 
armados dos prazos de Quelimane e Mopeia, o carpinteiro branco, Abreu, que sem¬ 
pre prestou o melhor serviço, e as praças de marinha da guarnição. 

Saímos da aringa de Catanduè ao amanhecer e dirigimo-nos para «Tembui», 
local da antiga aringa Castilho, que havia servido de quartel general ao governador 
geral Augusto de Castilho, durante o demorado cêrco de Massangano, em 1888, e 
de que já não havia vestígios. De repente a guarda avançada, comandada pelo Pire- 
pire, iniciava a fuzilaria com a gente da aringa do Mitondo, na outra margem do 
Muira, e que eu mal entrevia encoberta pelo mato, arvoredo, e pelo alto «manbande» 
do pantanoso leito do rio. Reforçada a vanguarda com poucos cipais o tiroteio ràpi- 
damente cessava, e levantavam-se dentro da aringa altas línguas de fogo, que dentro 
em pouco a reduziam a um grande brazeiro, enquanto um «cinzete» rufava lúgu¬ 
bremente. 

A perseguição não foi permitida pois que a coluna de cipais e uns centos de 
carregadores em fila, a-pesar-de uma parte seguir em flanqueadores, não ocupava 
menos de três quilómetros, e era difícil de concentrar ràpidamente. Não quis arriscar 
os 4 ou 5 centos de homens de que dispunha então, a caírem em alguma embus- 
cada ou a serem repelidos; bem conhecia o inimigo que tínhamos na nossa frente, 
os seus habituais ardis, e a ferocidade com que praticava o morticínio daqueles que 
lhe caíssem nas mãos. 

Tivemos dois feridos, ignorando se o inimigo teve alguma baixa, a-pesar do Pire- 
pire me garantir que sim. Com pesar via por terra a minha aspiração, pois não 
encontrava uma forte resistência que, vencida, animaria muito os meus e decerto 
abateria o moral dos rebeldes. 

Acampei à sombra do grande «Mitondo» que dava o nome à aringa e a cuja 
sombra se acolhiam 500 homens. As fôrças ficaram daí para a praia em grande 
parte, estabelecendo-se o serviço de segurança e enviando-se espias, indispensáveis 
em tais ocasiões, para o lado do inimigo. 

1 Tínhamos tido, nós e tôda a fôrça, uma refeição, como invariàvelmente usei 
sempre, antes de iniciar a marcha da manhã, isto é, às 3 e meia da madrugada; tive¬ 
mos outra aqui às 4 e meia da tarde, ocasião em que os meus companheiros lem- 
brando-se que era o aniversário de minha mâi, e que havia dois anos que tomára 
Chilono aos macololos, me brindaram à minha mâi e à minha noiva... comovendo-me. 
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Ficaram de noite os meus companheiros nas machílas suspensas em duas for¬ 
quilhas, montando-se o serviço de ronda e de rigorosa vigilância. Eu que não dormi, 
admirei o sossêgo e boa vontade com que brancos e pretos se entregavam ao sono.,, 
quando daí a poucas horas teriam de arriscar a vida, que tantos perderam, 

Depois da meia noite veio a terra Barba de Menezes que era o homem para os 
entusiasmos, para a dedicação e para as emprêsas de arrojo. 

Dedicava-lhe uma profunda amizade, e tendo prometido ao pai envidar todos os. 
esforços para que êle se não metesse ao mato, determinara-lhe, o que muito lhe 
custou, que ficasse a bordo da «Granada», fundeada a uns 100 metros da margem. 
Contou-me que umas horas antes das fôrças chegarem, apareceram na praia uns 100 
pretos armados, entre êles o «Manambua-a-cuba» (cão esperto) filho do Macombe (?) 
e chefe das aringas. Menezes vira nisso um desafio, e intimara-os a depôrem as 
armas, e saltando em terra intimou o chefe a tirar um chapéu que êle tinha na cabeça. 
O negro intimidou-se provavelmente com a presença do vapor e do seu canhão-revól¬ 
ver, descobriu-se e disse depois, afastando-se um tanto, que estava ali para lhem/- 
nar o caminho de Tete, que não em aquele, pois aquele em o caminho das suas 
aringas ... Barba de Menezes então disse-lhe que não podia permitir ali a presença 
de 100 homens armados, e que só êle sabia qual era o seu destino—Tete, ou as 
aringas; que estava por mim encarregado de lhe dizer que chegaria em breve, e 
seguiria para Tete e Macanza sem lhes fazer mal, desde que êles arrazassem ou me 
entregassem as suas aringas, se disseminassem, entregassem o armamento roubado, 
e libertassem as 5 mil mulheres e crianças que haviam aprisionado... 

O chefe negro declarara não poder fazer tal, e que, pelo contrário, me daria um 
milheiro de homens para ir bater a Macanga: isto caso eu passasse e fizesse vista 
grossa às suas aringas e suas fôrças. Respondeu Menezes que o Govêrno não aceitava 
nem permitia imposições, e só êle podia ter gente armada e aringas. 

Retirou-se o negro para o mato gritando que a guerra não era comigo mas com 
outro governador, e que havia de ficar com as espingardas e as aringas — que as 
não entregava e que tinham mais guerra (gente) do que eu... 

Menezes foi para bordo e não mais viu o bando armado... era um ardil evidente 
o que pretendiam pôr em prática, para me desviar das aringas e não prestar o auxí¬ 
lio absolutamente preciso e solicitado por Manuel António; era decerto uma traição, 
como as que vitimaram pouco depois êste e o alferes Freire, 


JOÃO DE AZEVEDO C O U TIN H O 
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POEMAS COLONIAIS 

DE: ALBERTO OSÓRIO DE CASTRO 

XIII 

R U B Á Y E T PARA NUR-BI DE AMÈDABAD 

«Vadam ad montem myrrhae & ad collem 
thuri». 

CÂNTICO DOS CÂNTICOS 

Vens do banho nocturno como a palma 
Baloiçando ao luar. A noite é calma, 

Calmo 0 teu seio , do frescor da água. 

Cheiras a sândalo e a jasmins, dôce alma. 

Canta na sombra a fonte do vergel. 

As axorcas luzindo na tua pele 
Tinem como 0 prateado jôrro de água. 

Fonte argentina , ó flor de ambar e mel! 

Sorris , e ao luar da lâmpada anielaâa 
Tinges de alfena as unhas. Na alvorada 
Has-âe imitar a linda romaneira, 

Pintadinha de fruta, na orvalhada, 

Na bôca rósea e violeta 
Têm um brilho de laca preta 
Teus pintados dentes iguais. 

Ó flor negra, rósea e violeta! 

Nur-Bi! e 0 teu sorriso é mais 
Suave que 0 brilho dos corais 
Negros, que a luz da laca preta, 
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E que os rubis dos teus sertais. 
6 flor negra, rósea e violeta! 


Não inebria o vinho de Xirás 
Mais que os bei/os tão longos que me dás . 
Não tem um vinho assim, minha Sultana, 
0 que na Tem de Repoiso jaz. 

Meu bulbul dos rosais, ó meu cipreste 
Esvelto! 0 brilho doce que tiveste 
Nos teus olhos de amor , como de morta, 
Em que olhar de Pèrí, dize, o aprendeste? 

Minha airosa palmeira dos Areais, 

Fonte de vida a cantar nos rosais, 

0 que valem Huris do Paraíso 
Sem os teus braços doces e mortais. 

São tão fundos teus olhos surpreendentes, 
Sombreados a alcofor! Negros e ardentes. 
A noite é azul como as tuas tatuagens. 
Vela, bulbul, nas sombras transparentes. 

De vèíiver e penas de pavão 
0 teu leque desenha um coração 
Picado de élitros de insectos verdes. 

Vê, já te cai da moreninha mão. , 

Ó meu Vaso de Estíbio, meu perfume 
Do nardo, graça das Huris , implume, 

Ó grão de mirra fino e bruno, ardendo 
Eternamente, num suave lume! 

Vida! nuvem que passa, colorida 
Por um raio de sol! E desflorída 
Em breve se dissolve ou cai na terra... 
Embebede na luz, ô vida, ó vida! 


lahane, Merço de 1910 
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RECORDANDO 
0 ^ PASSADO 


EM CAMPANHA E A 25” 

II 


O comandante dera ordem para acampar mais cêdo; um acampa¬ 
mento de tropa de África em plena floresta. 

Vegetação frondosa, exuberante de seiva e frescura por todos os 
lados. Água também havia, graças a Deus, e bem boa. 

A coluna estava formada em quadrado, como de costume, na previ* 
são de um ataque. 

Os sapadores, levados das prisões de S. Miguel para êsse fim, anda¬ 
vam numa grande azáfama a cortar mato, abrir caminhos para a coloca¬ 
ção de vedetas. 

Nós, os da tropa, descansávamos. A marcha tinha sido violenta e o 
inimigo não deixou de nos espingardear todo o santo dia, causando-nos 
algumas baixas. 

O sol estava quási no ocaso. 

A-pesar-da fadiga, conversava-se animadamente no meu grupo. Uns 
lamentavam a morte, durante a marcha, do corneteiro europeu, Teodo- 
miro, outros arrogavam-se proezas exageradas, diminuindo as dos cama¬ 
radas. 

Alguém chegou até a dizer que o qué tinha feito merecia bem a 
medalha de Valor Militar 1 

Risos e dichotes acolheram a basófia do camarada. 
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Súbito, aproxima-se de nós o «Vida Alegre». Quem era o «Vida 
Alegre»? 

Criado pelas tabernas e pelos lugares onde se reünia a escória a 
contas muitas vezes com a polícia (mas nada por roubar) passava a vida 
despreocupada dum boémio. 

Nos tarados encontram-se âs vezes uns laivos de honestidade e até 
de abnegação. 

O «Vida Alegre», herói desconhecido que dorme o último sono há 
28 anos à sombra dos imbondeiros e herói dêste conto real, tinha uma 
biografia interessante. Aí vai conforme a pude obter. 

— Filho de «pais incólitos», como ele próprio dizia, era um filho da 
rua, um pária. 

Cabelo ruivo e barba semeada em dia de vento, rosto redondo, eivado 
de sardas, feio enfim, tinha 0 condão de fazer rir 0 mais sizudo só com 0 
esgar produzido pelos lábios ao principiar a falar (quando êle queria, é 
claro). 

Do cais de Alcântara às alfurjas do Bairro Alto e de Alfama todos 0 
conheciam. 

Chegou aos 20 anos. Teve de servir a Nação. Apuraram-no para a 
Marinha de Guerra. 

«Vida Alegre» ficou triste. Antes queria ser magála em qualquer 
regimento dos mais próximos dos lugares da sua predilecção. Porém 
«Vida Alegre» teve de seguir 0 seu destino, 

A princípio tornou-se taciturno, não fazia rir ninguém e só queria 
que 0 deixassem só com as suas máguas e a sua paixão, 

Pronto da instrução de recrutas e já transformado em 2. 0 grumete, 
foi colocado a bordo do cruzador «D. Amélia», 

Para cúmulo da fatalidade 0 navio tinha recebido ordem para ir 
fazer parte da Divisão Naval de Angola. 

«Vida Alegre» recebeu a notícia e ficou sem pinta de sangue. 

Foi para a amurada do navio para de lá contemplar os lugares que¬ 
ridos da sua boémia interrompida. Que havia de fazer? Podia lá ser estar 
alguns anos separado dos seus amigos a que, a trôco de um copo de vinho, 
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fazia rir perdidamente! E mesmo êle, a-pesar-de feio, tinha também a sua 
namorada que, segundo a sua insuspeita opinião, era a flor de Alfama... 

Foi preciso uma ordem sêca de serviço para 0 fazer retirar das suas 
cogitações. 

De noite, porém, é que foram elas! Pensou, tornou a pensar e pen¬ 
sava ainda quando 0 toque da alvorada vibrou, por sôbre as águas do Tejo. 

Pensava ainda mas 0 seu projecto estava formado e não iria! 

Não deu a conhecer nem ao mais amigo dos seus camaradas, os 
seus tristes projectos. Sentia-se até alegre por ir ficar livre daquele polvo 
gigante que 0 prendia com os seus tentáculos. 

Tinha pedido licença para ir a terra e não voltara. Cumprira a sua 
promessa, 0 desgraçado... 

Passados dias foi considerado desertor e ordenada a sua captura, 
que seria fácil por se saber onde parava. 

Muitos dos seus camaradas que tinham 0 dever de 0 prender e supe¬ 
riores até, ao avistá-lo fechavam os olhos com pena. 

Dois meses depois numa taberna de Alfama, onde 0 desertor se 
encontrava, ferveu 0 sopapo. 

Interveio a polícia que levou sob prisão todos os díscolos, incluindo 
0 pobre «Vida Alegre». Conduzido à esquadra um dos guardas declarou 
ao chefe conhecer 0 nosso herói como grumete da Armada. 

Resultado: uma escolta que 0 conduz ao quartel e outra que mais 
tarde 0 conduz ao tribunal do Conselho de Guerra e a bordo do navio 
que 0 havia de levar para Luanda, condenado a quatro anos de deporta¬ 
ção militar e passagem ao exército. 

Cumpriram-se os fados. Sempre tinha de ir à África, 

E lá ficou Alfama com a sua «flor», os seus amigos e os quatro em 
dois... 

Em Luanda encontrou, entre os seus camaradas do Batalhão Disci¬ 
plinar, alguns amigos de outróra que 0 fizeram espairecer, «Trístesas não 
pagam dívidas», diziam-lhe muitas vezes á guisa de lenitivo, Mesmo 0 
mal não tinha remédio. O grande salto sôbre 0 Atlântico estava dado. 
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Pouco a pouco foi-lhe voltando a alegria e, com ela, o espírito, Além 
disso, de vez em quando, sempre encontrava uma garrafinha do precioso 
licor... 


< foi preciso organizar uma coluna de operações destinada a 
castigar diversas tríbus que, a pouca distância de Luanda, se encontra¬ 
vam em verdadeiro estado de rebeldia. 

Dembos se chamava a região, e o inimigo, além de aguerrido e nume¬ 
roso, dispunha de regular armamento fornecido pelos desertores móveis 
que ali procuravam refúgio e que ao mesmo tempo os instruíam, ainda 
que rudimentarmente, na arte da guerra. 

Aproveitaram os deportados e entre êles o «Vida Alegre». 

Eis pois a sua biografia e os motivos por que àquela hora se encon¬ 
trava em pleno interior a divertir com as suas facécias os camaradas 
mais esmorecidos. 


19 de Outubro, á noite. 


Até esta data a coluna mártir tem já no seu activo: 

Batismo de fogo no Casal, na madrugada de 27 de Setembro (quatro 
dias depois da marcha da sede). 

O incêndio lançado no capim em plena marcha, rodeando por com» 
p eto a coluna. O esfôrço heróico do Chefe, castigando rudemente os mais 
timoratos e animando os outros. 


. ^ arc ^ a d® 34 quilómetros no dia 10 de Outubro, subindo e descendo 
ravinas, a corta-mato e acampamentos no môrro Quíloomgo. Ao longe 0 
cenário causava já arrepios, Matagais e sombrios. Lá estava 0 Casoan- 
gongo invencível e misterioso. 

Tiroteio violentíssimo... 


Dia 20... 

São 2 horas da tarde e há 9 que a coluna marcha trepando. 
Avista-se a entrada da povoação. O tiroteio é intensíssimo, e o ini- 


migo defende-se encarniçadamente. Há uma certa hesitação da guarda 
avançada. João de Almeida remedeia tudo. Para êle não há desfaleci¬ 
mentos, nem cansaço, nem hesitação. Concentra as tropas mais retarda¬ 
tárias e, num gesto heróico, coloca-se à frente da guarda avançada e 
manda carregar. Há 0 corpo-a-corpo, rápido como um relâmpago. 

O chefe a todos anima com 0 seu exemplo e valentia. Pequeno de 
estatura torna-se grande, imenso, perante nós. 

O inimigo retira espingardeando sempre os nossos que, irrompendo 
fogosamente sem conhecerem já pés feridos ou sede, electrizados pelo 
exemplo do chefe, vão ocupar céleres, os lados da célebre banza de Santo 
António de Lisboa, até ali considerada inexpugnável. 

Solta-se um suspiro de alívio. Enxuga-se 0 suor que nos torna 
negros com 0 pó do caminho e 0 fumo da pólvora. O inimigo tem ainda 
um arranco—0 último de leão moribundo. 

Depois tudo fica em silêncio. Vai içar-se a bandeira, Era Portugal 
que ia abençoar os seus filhos que tão alto 0 levantavam. 

Um soldado, 0 «Vida Alegre», limpa um imbondeiro, 0 mais alto, que 
se ergue magestoso mesmo em frente da residência do Dembo. 

Um corneteiro toca a sentido. O momento é solene. O terno irrompe 
com a marcha de continência. De armas apresentadas tôda a coluna fita 
0 símbolo sagrado da Pátria, Há lágrimas em todos os rostos. Mesmo os 
mais duros de coração, os incorrigíveis, os condenados, sentem-se como¬ 
vidos. 

João de Almeida, sempre impertubável, está também comovido. Lá 
do meu lugar adivinho-lhe lágrimas atrevidas, bailando-lhe nos olhos, 

É que êle tinha pôsto em risco muítas vidas para bem da Pátria, 

Todos fitam a bandeira. Êle cumprimenta-a também, aprumado, 
mão erguida numa continência e 0 outro braço, 0 braço ferido, ao peito. 

Naquele momento a sua figura tornou-se épica. Pequeno de corpo, 
cresceu, cresceu, perante nós, cercado de uma auréola de glória. 

Há nele alguma coisa de Herói e de santo, Que pensaria êle naquele 
momento? Só êle 0 sabe, mas eu creio que naquele coração havia uma 
alegria intensa—a alegria de bem ter servido a Pátria, como sempre. 
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A única peça que nos acompanhou salva á bandeira, salva a Por¬ 
tugal, lançando 21 granadas reais sôbre 0 terreno que circunda a banza. 

Bendita aquela hora. Sublime espectáculo, aquele! 5 oo homens, tan¬ 
tos seriam, rôtos, barbas crescidas, negros do sol e da pólvora, a 1.200 
metros de altitude e a i 5 graus de temperatura, ajoelhando moralmente 
aos pés da Pátria, numa apoteose de amor e carinho! 

Terminou a continência. O ajudante, alferes Oliveira, avança então 
para 0 centro do quadrado e lê uma proclamação do Chefe, simples e 
modesta—como simples e modestos são sempre os seus actos—expli¬ 
cando a grandeza do feito e as suas conseqüências. 

Possuí muitos anos uma cópia. Lamento ter-se extraviado, Queria 
que todos os leitores conhecessem aquele documento. 

Virtualmente estavam terminadas as operaçóes. E adiante se verá 
que assim aconteceu, O grande golpe, 0 golpe de morte para 0 poderio 
do mais poderoso dos Dembos estava dado: a ban\a de Santo António 
de Lisboa (Casoangongo). 
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AS 

COLÓNIAS E O SEN¬ 
TIMENTO LUSÍADA 


Bissau e Bolama foram, respectivamente, a terceira e quarta paragens 
4 o «Cruzeiro de Férias», em terras de além-mar. Mais uma vez se vincou 
em nós a distância, a que ficara da realidade, as noções adquiridas em teo- 
4 a, sejam elas comunicadas como forem, por liçóes, por conferências, por 
•exposições... Nada diz da realidade como 0 surpreender em flagrante, na 
plena sinceridade da natureza que se não esconde a quem a queira obser¬ 
var, tôda a verdade sôbre as nossas províncias coloniais, 

A grandeza ciclópica e adusta de S. Vicente, de montículos sobre¬ 
postos, fazendo recordar 0 passo mitológico dos que queriam escalar 0 céu 
impulsionados por desígnios deícidas. 

As planícies imensas e obcecantes do deserto nú de Mossâmedes, 
onde se galgam quilómetros ao sol calcinante dos trópicos, sem se divisar 
,a sombra duma fôlha, e tantos outros espectáculos que não são dados ver, 
ao português, que os não visite, por melhores que sejam as suas fontes de 
informação. Se passarmos do cenário natural,, ao drama das coisas e dos 
•homens, a percepção das realidades torna-se ainda mais distante, pois 
não se trata já de simples recepção do mundo a exterior a que somos estra¬ 
nhos, mas importa uma intervenção directa do nosso eu. 

Ouvido e sentindo as suas justas recriminações, auscultando 0 seu sen¬ 
timento vivo, palpitante e vibrátil é que nós chegamos ao termo exacto 
4 e compreensão. Quem tenha tido oportunidade de sentir 0 carinho e 0 
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interêsse, com que os colonos acolhem as manifestações vindas da metrô- 
pole, aprecia o intrínseco orgulho que os anima por se saberem portu¬ 
gueses. 

Vem isto a propósito dos rumores que correm em determinados 
sectores, de que as colónias portuguesas se vão desnacionalizando. Não 
sei se alguma vez existiu êste perigo, mas, pelo que vimos e ouvimos,, 
podemos convictamente afirmar que nada é menos verdadeiro. 

Felizmente, por virtude da colonização portuguesa ou por quaisquer 
outras razões, o sentimento de independência não aflui nas nossas coló¬ 
nias; antes pelo contrário, o seu desejo de continuarem portuguesas, res¬ 
salta bem evidente dos mais pequenos motivos. 

Quere isso dizer que as colónias vivem em pleno desafôgo, sem pro¬ 
blemas a resolver e sem aspirações? 

Não por certo; e bem vai que assim seja, porque isso revela ânsia 
de progresso e seguro sintoma de vitalidade, 

Mas haverá hoje, algum povo, metropolitano ou das colónias, que 
esteja completamente satisfeito com as condições duras que a vida nos 
impõe? As queixas que há, encontramo-las em tôda a parte, pois o mundo 
sofre uma crise tremenda que nós vamos debelando conforme as nossas 
fôrças o permitem. Têm-se feito grandes obras no país dotando-o das con* 
dições que êle necessita para bem cumprir a sua função económica. Todos 
sabem que o apetrechamento dos meios económicos merece aos gover¬ 
nantes um cuidado constante, 

Há em tôda a parte, uma crise de boa-vontade, levada tão longe em 
certos sectores que até os faz desconhecedores das realidades concretas e 
palpáveis. O país é pequeno, limitados foram sempre os seus recursos, de 
forma que, as realizações hão-de ser lentas e espaçadas, Os problemas 
qúe afligiam os governantes na metrópole, vão em via de solução, ea 
marcha que êles levam indica-nos que são guiados por um critério são e 
honesto, 

A política de equilíbrio orçamental não é, não pode ser, uma finali¬ 
dade que se baste a si própria, mas é uma necessidade imprescindível, 
uma base necessária para que o edifício da governação pública seja soli¬ 


damente estabelecido. Em matéria de administração nada se pode princi¬ 
piar sem finanças equilibradas e sólidas. 

Se num país velho como Portugal, onde os recursos de tôda a ordem 
foram explorados, estamos presenceando uma efectiva assistência do 
Estado, no capítulo do fomento, recorrendo-se ao único meio que é sus- 
ceptivel de dar uma solução capaz; o mesmo se virá a fazer com tôda a 
certeza nas colónias, 

É isto que as colónias necessitam, são estas as suas aspirações e as 
suas petições ordeiras. Vemos aqui simplesmente o desejo legítimo de 
quem pretende valorizar-se, valorizando Portugal. Desnacionalização, 
independência, são acusações, são suspeiçÕes que indignariam a cons¬ 
ciência dos colonos se êles as chegassem a ouvir. Quem trabalha, quem 
sofre, quem luta como nós vimos nas colónias, não pode deixar de ter 
pedidos a fazer, pontos de vista a apresentar e, se os não tivesse mau 
sínal era, porque representaria desinterêsse ou profunda decadência. As 
duas centenas de excursionistas podem ter trazido impressões diferentes 
sôbre vários aspectos que lhes foram dados observar neste Cruzeiro de 
Férias, mas são com certeza unânimes em afirmar que sentiram em tôda 
a parte, e por parte de todos, o orgulho sincero, veemente e convicto, de 
serem portugueses. 

Quem como nós presenceou o entusiasmo espontâneo com que fomos 
recebidos e surpreendeu a emoção das manifestações feitas perante o Alto 
Comissário de Angola, não pode deixar de sorrir ao ouvir as atoardas 
dos derrotistas de todos os tempos. 

Viviam as colónias, num justo ressentimento, por não terem nunca 
merecido a atenção da gente culta; por julgarem que se não tinha pelos 
elementos coloniais o mesmo carinho e a mesma afeição fraterna que deve 
unir todos os portugueses. O Cruzeiro, com estudantes e professores, dis¬ 
sipou esta impressão, pois não se tratava de gente que ia ás colónias 
impelida pela necessidade dura de viver, mas sim de irmãos, que iam levar 
o seu abraço amigo, aos que demoravam do lado, de além, do mar. 

LUIZ TERRY 
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Cruzeiros 

DE FÉRIAS 


Quando o «Mundo Português» lançou a idéia do primeiro «Cruzeiro de 
Férias» às Colónias —há pouco mais de um ano—não lhe foram regateados 
louvores nem incitamentos espontâneos pela sua útil e patriótica iniciativa. 

Deu-lhe o Estado a necessária aprovação e o auxílio financeiro, sem o qual 
o plano poderia ter sossobrado; várias entidades e emprêsas, com interesses na 
África Ocidental, dispensaram-lhe apoio e facilidades materiais que muito con- 
buíram para a realização; vultos eminentes do nosso escol intelectual exprimi¬ 
ram, sem reservas, o seu inteiro acôrdo com o projecto, encarecendo-lhe as 
vantagens, debaixo dos pontos de vista político e educativo; e- em suma-do 
norte ao sul do país, e das nossas possessões ultramarinas, só recebeu a Revista 
palavras de estímulo e de aplauso unânime. 

A-pesar, porém, dêsse ambiente de simpatia e carinhoso acolhimento que 
essa iniciativa encontrou, não foi isenta de dificuldades a sua organização; mas, 
à custa de muita tenacidade, porfiadas diligências e exaustivo trabalho, foram 
removidos todos os obstáculos que se lhe antepunham, e em 10 de Agôsto, 
como estava marcado, partia de Lisboa o vapor «Moçambique», levando a bordo 
os 200 passageiros inscritos. 

Cumpriu-se o programa tão fielmente quanto as circunstâncias o permiti¬ 
ram; e, àparte ligeiras variantes que só aumentaram o interêsse e o aproveita¬ 
mento da viagem, e algumas deficiências naturais numa primeira tentativa dêste 
género, pode-se dizer afoitamente que o êxito do «Cruzeiro» excedeu tôdas as 
previsões. 

A «Embaixada da Saüdade», como lhe chamaram algures, visitou a Madeira; 
S. Vicente e Praia, em Cabo Verde; S. Tomé e Príncipe, onde foram admiradas 
as instalações modelares de algumas roças; em Angola: Cabinda, Santo Antó- 
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nip do Zaire, Luanda, Pôrto Amboim, Lobito, Benguela, Nova Lisboa, Mossâ- 
medes e outros pontos, onde foram percorridas explorações agrícolas e exami¬ 
nados vários estabelecimentos industriais, etc. 

Sob êste ponto de vista foi o «Cruzeiro» um curso prático de colonialismo, 
permitindo a observação directa da vida colonial, das actividades económicas, 
dos costumes e «habitat» da população, quer europeia, quer indígena. Foi uma 
lição proveitosa que jamais se apagará da memória de quem a recebeu, e— 
dizem-no, em abono da verdade, os que nela participaram — um ensejo raro* 
único, para a aquisição de noções e conhecimentos que, talvez, nunca se lhes 
proporcionaria se não fôra levado a efeito o «Cruzeiro». 

Isto quanto aos que nele tomaram parte; mas vejamos outro aspecto da 
viagem, não menos interessante, em relação aos nossos compatriotas que por 
essa rota fora mal continham a sua ansiedade pela chegada do «Moçambique», 

A visita dos excursionistas, na sua maior parte representantes da mocidade 
académica, da geração que amanhã há-de tomar conta dos destinos do Império, 
foi, sem dúvida, um feliz e excepcional pretexto para a demonstração do 
vibrante patriotismo, do apêgo à Mãe-Pátria, latentes no coração dos nossos 
irmãos que vivem e labutam em terras de além-mar, procurando com o seu 
tenaz e ingente esfôrço construir um Portugal-Maior, fixar o seu domínio e 
engrandecer a sua obra colonizadora, 

Em tôda a parte foram os componentes do «Cruzeiro» recebidos com enter* 
necedor carinho e a mais franca hospitalidade-a tradicional hospitalidade dos 
portugueses, seja qual for a latitude em que se encontrem. O entusiasmo que 
houve nos portos de escala e em localidades do interior foi sempre delirante, e 
por vezes apoteótico; nele tomavam parte indistintamente, e com igual calor, 
europeus e indígenas. «Banho de portuguesismo, de que nos ficam recordações 
indeléveis»—foram as palavras com que se descreveu uma dessas manifesta¬ 
ções mais impressionantes. 

já considerámos dois aspectos primordiais do «Cruzeiro», que bastariam 
para justificar a iniciativa: o educativo, pela útil lição que constituiu, e o senti¬ 
mental-diremos até - político, de incontestável alcance nacionalista, por ter 
provocado a exteriorização de sentimentos patrióticos, da afinidade de ideais 
que une solidàriamente todos os portugueses através dos oceanos, e que é neces¬ 
sário avivar e alimentar de tempos a tempos... 

V Há quem ponha em dúvida as vantagens do «Cruzeiro», das missões e 
visitas de estudantes às Colónias, porque — já se afirmou—não permitem aus¬ 
cultar a opinião pública, descer a tôdas as camadas sociais, ouvir os colonos 
que vivem agarrados à terra. Mas, não será demasiada exigência pretender que 
em qualquer dessas iniciativas se profundem os problemas coloniais, como se 
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elas se compuzessem de especialistas encarregados de estudar em demorado 
inquérito, até às mais remotas causas, a situação económica, anormal, que atra¬ 
vessam —como os alheios—os nossos domínios ultramarinos, e que é uma reflexa 
da actual e pavorosa desorganização dos mercados mundiais? 

Um «cruzeiro de férias», como se depreende da sua designação, está muito 
longe de ser uma missão de técnicos; pode-se-lhe exigir (como foi 0 caso do 
primeiro que 0 «Mundo Português» organizou, especialmente destinado a estu¬ 
dantes), que tenha fins educativos, que faculte aos seus componentes uma soma 
de noções e conhecimentos úteis para 0 futuro, mas não além das generalidades 
compatíveis com 0 seu grau de cultura. De resto, seria pràticamente impossível 
exceder êsse limite numa viagem de dois meses, destinada a visitar quatro coló¬ 
nias, uma das quais 14 vezes maior que 0 continente. Não é pouco ter dado 
aos excursionistas uma idéia da extensão, importância e riqueza de parte do 
nosso Império ultramarino, de molde a despertar 0 interêsse que por êle devem 
ter como portugueses, e — possivelmente — algumas vocações para a vida 
colonial I 

Mas 0 «Cruzeiro» não foi apenas uma aprazível digressão de férias através 
de paisagens exóticas, uma viagem de turismo agradável e pouco vulgar. 

Durante a sua realização efectuaram-se lições e prelecções sôbre as colónias 
a visitar; ainda no regresso houve um concurso de conferências entre estudan¬ 
tes, com prémios ; fizeram-se exercícios escritos para os alunos mais novos. 

Muito se escreveu sôbre 0 «Cruzeiro» e ainda hoje, quási um ano decor¬ 
rido, há ecos dêsse acontecimento. 

De momento, que nos lembre, foram publicados, entre muitos outros, os 
seguintes artigos: 

Do Dr. Marcelo Caetano, no «jornal do Comércio e das Colónias», retini¬ 
dos num sugestivo capítulo do livro que acaba de publicar; 

De D. Maria de Aguiar (8 artigos), nos «Brados do Alentejo»; 

Do Dr. Mário Damas Mora (3 artigos), na «Verdade»; 

De josé Osório de Oliveira (9 artigos), no «Diário de Notícias», escritora 
quem 0 «Cruzeiro» forneceu temas dum livro a aparecer brevemente; 

De Hugo Rocha, no «Comércio do Pôrto»; 

De Mário Marques (10 artigos), no «Século»; outros artigos ainda firmados 
por: Silvino Marques, Pita Simões e D. josé de Portugal, 

Conferências públicas: 

Do Dr. Domingos Vivo (Viana do Castelo); 

Do Dr. Adelino de Mesquita (Figueira da Foz); 

De D. Maria Manuela Barbosa Meneses; 

De Jorge Cardoso; 
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De Símplício Damião (Escola Rodrigues de Sampaio, onde tem sido o ani¬ 
mador do Grupo Pró-Império Colonial e organizador dum «curso colonial», livre); 

De Manuel Emídio da Silva (Liceu Pedro Nunes); 

Do Dr. Luiz Terrj» —• além de vários artigos e a quem se deve a fundação 
do «Museu Colonial» do Liceu Passos Manuel; 

De Rui Cinati Monteiro Gomes, publicadas no «Mundo Português» e em 
separata, além de trabalhos publicados na revista «Agros», do Instituto Supe¬ 
rior de Agronomia. 

Muitos dêstes artigos e conferências foram transcritos em jornais da pro¬ 
víncia, bem como nos das colónias visitadas, 

Também se fez um filme cuja projecção tem sido pedida em vários liceus 
do país; e pensa-se levar a efeito uma exposição de fotografias tiradas por 
excursionistas e que constituirá um magnífico documentário dos mais típicos 
aspectos, paisagens e costumes das colónias percorridas. 


Não vale a pena descer a mais pormenorizações; mas se ao pessimismo 
dos derrotistas e à descrença dos céticos é necessário contrapôr um argumento 
concludente em defesa de semelhante iniciativa, basta-nos transcrever, para fecho 
destas rápidas considerações, o texto do n,° 10 .° do art. l.° do Regimento da 
Junta Nacional de Educação, há dias publicado: 

Art. 15 .°—Á J, N. E, compete de um modo geral: 


10 .°—«Promover a instituição de bôlsas escolares pecuniárias, com a cola¬ 
boração dos municípios e outras entidades públicas ou particulares, para estu¬ 
dantes pobres de elevada capacidade moral e intelectual, rigorosamente com¬ 
provadas, e de prémios nacionais para os melhores estudantes, os quais 
consistirão preferentemente em visitas aos monumentos históricos e viagens às 
colónias portuguesas, 

o n A doutrina dêsíe importante diploma consagra oficialmente os intuitos do 
1 . Cruzeiro de Férias: viagem às nossas possessões ultramarinas como instru¬ 
mento de cultura e lição prática de colonialismo para a mocidade escolar dum 
país que é detentor dum vasto império e a quarta potência colonial do mundo. 


ARTE NEGRA 

PARTICULARIDADES DA 
NOSSA ARTE COLONIAL 


A grande Exposição de Arte Gentílica — 
África Portuguesa - que acaba de se reali¬ 
zar em Lisboa, por iniciativa da benemérita 
Sociedade de Geografia, entre a variada 
documentação — 615 peças—cora que tão 
oportunamente veio mostrar a delicada 
influência e o hábil estimulo dos portugue¬ 
ses nessa arte, teve para nós um encanto 
especial:—primeiro, pelo quanto a conside¬ 
ramos e pela revelação das quatro placas 
talhadas em xisto, que presumimos raras e 
valiosas; e segundo, pela particularidade 
religiosa dalgumas peças que procuramos 
ali destacar, dando-lhes intencional situação, 
em redor dos maravilhosos bronzes do 
Benim. Pertenciam muitas dessas escultu¬ 
ras à «Missão Católica de Luanda», e ôsse 
facto tem sua importância para o que pas¬ 
samos a examinar:—a influência dos mis¬ 
sionários na imaginação plástica e nas cren¬ 
ças dos artistas negros. 

Numa cadeira grande, de soba, excepcio¬ 
nal pela slmpleza de esculturamentós e sem 
a imaginária com que geralmente os negros 
historiam a vida ou a glória dos seus maio¬ 
rais, quando não contam os misteriosos cul¬ 
tos da selva e dos sacrifícios casuais dêsses 
mesmos cultos que os brancos tomam por 
imoralidade, esquecidos de que a moral do 
negro é de ordem diferente da sua, existia na 


POR 

DIOGO DE MACEDO 
ESCULTOR 

cabeceira do espaldar dêsse tròno uma com¬ 
posição alto-relevadaque merecia ser obser¬ 
vada. Representava uma mulher indígena 
com a filha deitada sôbre os joelhos, numa 
composição sumária, mas que muito lem¬ 
brava as Piedades que a Igreja venera. A 
arqnitectura dêsse grupo, embora ingénuo- 
e de massas que se contrapunham bárbara- 
mente, dir-se-ia arrancada ao tímpano duma 
porta cristã e de épocas remotas, quando a 
Igreja começou a consentir a imaginária no 
exterior dos seus templos. A própria estru¬ 
tura dêsse espaldar, parecia inspirada nà 
arquivolta das portadas de então. Via-se- 
bem que o artista que a talhou, procurara- 
imitar qualquer estampa antiga, ou fôra 
guiado por um estranho; mas havia não sabe¬ 
mos o quê de espalhafatosamente dramático 
na emoção daquelas tôscas figuras, que as- 
humanizava quási ao delírio. O realismo 1 
instintivo do artista protestava contra a- 
sugestão alheia. Dir-se-á que os artistas- 
gentílicos das novas crenças que tão paclen- 
temente lhes incutem no espirito, véem 
mais o pitoresco da história ou da anedota 
da lição, que prôpriam ente o misticismo da 
idéia. Em todos os casos da arte católica dos 
negros, essa incompreensão se manifesta,. 
G seu entendimento ou a teimosa creduli¬ 
dade nas idolatrias da sua raça, dificilmente: 
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os deixará sentir a religião alheia, ainda que 
lhes reconheçam superioridades. 

E é ver as íiguritas que ali se expunham, 
representando uns ídolos do Cuango, ante¬ 
riores ao conhecimento do catolicismo dos 
colonizadores, muito mais intensos de ex¬ 
pressão de formas, e com melhores jeitos 
de divindade 1 

É curioso observar como esta composição 
a que nos referimos, tem um grande paren¬ 
tesco com a escultura que actualmente os 
alemães cultivam no seu misticismo natu- 
ralistico, com que êles querem marcar o 
siglo hítlerlano. Também na mesma cadeira 
se via acachapada sôb o assento, a figura 
dum oficial com tricorne e dragonas, imi¬ 
tando claramente as rudes cerâmicas da 
metrópole, onde se fantasiou o século xvin 
um estilo pitoresco e popular, adaptando à 
vasilha de uso caseiro—canecas e cangirões 
—as graças da sua imaginação preciosa. 

Adivinha-se por esta exposição que o 
negro apenas obedece ao padre e ao sol¬ 
dado, embora os censure quando pode, na 
interpretação que lhes dá, ao retratá-los. 
Esta censura é natural de raça para raça. 

Também ali figurava um Santo António, 
em madeira avermelhada, que a-pesar-de 
santo, os negros veneravam como feitiço. 
A imágem teve no peito a respectiva relí¬ 
quia, mas alguém de fé mais pura lhe arran¬ 
cou ôsse sinal de sacrilégio. No entanto, 
achamos perdoável aquela inversão de sen¬ 
tidos religiosos. 

O marfim que representava um figurante 
da Igreja, ajoelhado e orante, e que se guar¬ 
dava numa vitrina, era outro documento do 
que afirmamos. Entre ele e os manipansos 
só havia a diferença dos materiais, embora 
fôsse talhado com provado cuidado, Outra 
imágem de estranha interpretação era a de 
Cristo crucificado, cortada em pedra e vaga- 
mente colorida. Realista na máscara—que 
era a dum negro — tinha a posição das nos¬ 
sas imágens, respeitada pelo indefenido do 
lugar da tanga, mas sem qualquer cuidado 
anatómico ou unção religiosa. As duas qu- 
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tras figuras de pedra, que certamente fize¬ 
ram parte do grupo do Calvário, ambos de 
joelhos e com gestos suplicantes, sofriam de 
igual heresia nas expressões retintamente 
negróides, tomando a figura do Evangelista 
o aspecto dum soldado. 

A Virgem, em marfim, que junto das pre¬ 
ciosas pontas de elefante, esculturadas ao 
redor como as colunas de Trajano ou de 
Vendome com descritivas histórias que 
davam estudo para muitos artigos, era outra 
peça de valia. Nela se denunciava a tirania 
de qualquer orientador estranho que fizera 
burilar na sua base e nas vestes da figuri¬ 
nha, uns recócósismos ornamentais, contras¬ 
tando com a ingenuidade da serpente que a 
Virgem pisava e na qual o artista indígena 
talhou o rôsto da imagem como se fôra a 
duma negrinha de bòca carnuda e olhos 
espantadiços. Outras imágens conhecemos 
representando a Virgem de mãos postas, 
onde por mais esforços que os indígenas 
empreguem para as tornar semelhantes às 
nossas, quedam sempre com aquelas carac¬ 
terísticas da arte africana, trocista, idolá- 
trica e objectiva. Parece que na verdade a 
observação visual dos negros não renuncia 
fàcilmente aos seus dotes primitivos. Le¬ 
vará séculos a convencerem-se doutras ver¬ 
dades. Os novos cultos que as Missões per¬ 
tinazmente desenvolvem, não conseguem 
mais do que uma imitação frouxa e de jeito 
P a gão. 

Em madeira e talhadas com certa perícia 
profissional, encontravam-se também na 
exposição, duas esculturas de razoável cul¬ 
tura na composição, uma inspirada no motivo 
bíblico do Filho Pródigo, e outra represen¬ 
tando uma Figura m/—talvez um S. Luiz, 
-que revelaram uma maior apròximaçSo 
da nossa fé. A segunda, sobretudo, parecia 
arrancada a uma porta de catedral, delineada 
com segurança, com saborosas resoluções 
de movimento e de expressão, tão dignas 
por certo como as estampas que lhes servi¬ 
ram de modêlo, Com o busto de Paulo Dias 
de Novais, cortado na madeira já com preo¬ 


cupações estéticas, o qual nos fez lembrar 
certas excentricidades de Bourdelle, que 
apegado às técnicas arcáicas nunca deixou 
de vivificar a sua obra com os segrêdos do 
seu génio, estamos certos que estas três 
esculturas marcam um grande passo no pro¬ 
gresso artístico de quem anònimameiite as 
executou. 

Resta-nos observar os quatro cmtjtxos, 
em latão, que ali se juntaram. Obras dos 
séculos xvn e xvm, a sua cinzelagem era 
rude mas característica, Deficientes no mode¬ 
lado dos corpos, com gravados anatómicos 
sem efeitos maiores que o do pitoresco, não 
eram ainda assim muito inferiores a tantos 
das mesmas épocas lavrados entre nós. No 
sumário estilisado da sua estrutura lembra¬ 
vam certos bisantinismos dos crucifixos 
polacos, dos quais há anos vimos uma rica 
colecção na Alemanha. Sòmente o que os 
distinguia dessa multidão de imágens popu¬ 
lares e europeias, eram as máscaras de 
Jesus, que os indígenas conceberam à sua 
semelhança, com os lábios grossos, esbor¬ 
rachados de nariz, sem barba nem cabeleira 
e com o ar triste dos sacrificados, Um dês- 
ses Cristos era retintamente búdico de tra¬ 
ços, características freqüentes nas escultu¬ 
ras gentílicas e que justificara as lembranças 
que ficaram das antigas invasões asiáticas. 

Muitos católicos de cá, riram perante 
estas obras. Pêna é que a nossa educação 
não nos leve a meditar antes de criticarmos, 
Se os negros vissem os brancos a rirém 
daquela maneira tomavam-se de razão para 
duvidarem das lições que estes lhes dão. 
Quem sabe se não serão os brancos que os 
fazem ser desconfiados ? Ê que no fundo 
deve haver forte razão para a sua intensio- 
nal censura humorística, quando êles tra¬ 
duzem as figuras dos brancos, e sobretudo, 
quando se estatuam a êles próprios, como 
ali se via numa escultura, acorrentados a 
grosso grilhão, como que acusando-nos dos 
tempos da escravatura, cujas reminiscên¬ 
cias lá ficaram nos usos dos arganeis e das 
anilhas pesadas de prata ou cobre, que os 


negros conservam e os feiticeiros cultivam, 
ora nos artelhos, ora nos pulsos e no pes¬ 
coço. 

O tema do amor é também um dos gran¬ 
des motivos da arte gentílica. Naquelas seis¬ 
centas e tal esculturas, êle resplandecia 
freqüentemente. Mas onde êle mais original¬ 
mente se patenteava, era nas placas de pedra 
com baixos-relevos, xistos lascados e origi¬ 
nalmente modelados, obras raríssimas que 
o Estado devia arquivar em museu especial, 
Típicas de talhe, orientais de composição e 
cuidadas de gôsto, estas esculturas gravadas 
em lousas diversas, mereceram bem as vlsi- 
nhauças dos preciosos bronzes do Benim, 
que reclamam como pão para a bòca, um 
lugar de honra num museu de belas-artes, 
onde esteja escolhida a representação da 
nossa história da era das Descobertas. 

O motivo militar não deixa de impressio¬ 
nar por sua vez o negro. Este, porém, tem 
uma brejeira e rácica tendência para o ridi¬ 
cularizar. Sente na farda do branco o sím¬ 
bolo do dominador, e portanto, humana¬ 
mente, vinga-se. Na verdade, já acima o 
dissémos, é o militar e o padre quem maior 
pressão faz em transformar o seu modo de 
ser, o que só muito lentamente consegue, 
ainda que na arte, como dissémos também, 
apenas parcialmente o alcance. 

O negro é essencialmente idólatra, até à 
infantilidade ou à selvageria, mas também 
é um grande observador da verdade que 
lhe aparece diante dos olhos. Tudo o impres¬ 
siona pela visão. Assim, há pormenores nas 
suas esculturas que tomam tal importância 
de expressão, que apagam o restante 
das figuras. Vimos ali, por exemplo uns 
manipansos de ventre desenvolvido, que 
dir-se-ia simbolisarem a mulher no período 
da gravidez, e que os artistas quiseram glo¬ 
rificar, com o particular respeito que têm 
pela maternidade; havia certos olhos de tal 
aumento na pupila, muitas vezes enrique¬ 
cidos com espelhos, búsios ou porcelanas, 
qtte fatalmente tomavam a fôrça dum mis¬ 
tério; mas o mais emocionante eram os 
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smanipansos representando negros a aplau- 
•direm os batuques, com as mãos palmeando 
o acompanhamento dos bailados, que de tão 
■grandes serem, desproporcionadas até k 
aberração do volume, definiam tôda a con¬ 
vicção do gesto e a importância da sua acção. 
Os artistas de génio, como Rodin, não hesi¬ 
taram por vezes em tomar semelhantes 
partidos para expressarem uma idéia. Em 
arte há certos pormenores que marcados 
■■com acôrto, valem tanto como o bloco a que 
pertencem. O difícil está em descobri-los e 
mão os tornar desharmónicos. 

Nesta exposição havia dois templos secre» 
4 os reservados ao culto da floresta, segrédo 
de grande importância civil em variadas tri- 
*bus, onde se operam os mancebos com a cir¬ 


cuncisão. O estranho e disparatado arranjo 
dêsses interiores, com ídolos e animais em 
desharmonioso conjunto, mais aumentou na 
nossa imaginação o incompreensível misté¬ 
rio dessa tradição e dessas bárbaras idola¬ 
trias com fins medicinais. Sendo peças raras 
nas colecções europeias, é também de las¬ 
timar que tão pouco fôssem respeitadas por 
quem exige para as suas crenças aquilo que 
não sabe ter pelas alheias, esquecendo o va¬ 
lor etnográfico e privativo daqueles altares, 
Louvemos finalmente, a Sociedade de 
Geografia pela sua iniciativa, tanto mais que 
esta exposição deve ser uma das maiores 
organizadas em países coloniais, como o 
nosso. Acordamos tarde mas acordamos 
bem... 



ARTE COLONIAL 





LEGENDAS 


DAS GRAVURAS 

1 — Crucifixos em laíão—Angola 
2— Crucifixo (pedra) —Angola 

3 — Figura em baixo-relevo, pedra (xisto) - Angola 

4 — Maternidade, pedra (xisto) —Angola 

5 — Maternidade, pedra (xisto) - Angola 

6 — ídolo (madeira) — Congo - Angola 

7 —Mãe com o filho no regaço (madeira colorida) —Congo"- Angola 

8 —Indígenas pilando sementes —Mossâmedes - Angola 

9 —Baixo relêvo com três figuras (madeira colorida) —Angola 

10 — Veado — Lunda - Angola 

11 —Cegonha branca e encarnada —Bailundo - Angola 

12 —Antílope —Angola 

13 —Feiticeiro do carnaval—Angola 

14 —Um indígena (escultura em madeira)-Guiné 

15 —Indígena tocando os batuques de festa (escultura em madeira)—Guiné 

16 —ídolo (Nimba), Nalu—Guiné 
17—Cavaleiro —Congo 

18 —Escultura —Congo 

19 — Esculturas de Benim. Galo, objecto de uso nos sacerdócios dos feiti¬ 

ceiros (bronze); cabeças de guerreiros, ornamentos dos aposentos 
riais e dos santuários privados (bronzes); vaso decorativo para uso 
dos exorcismos (zinco). 

20 —Tamborim esculfurado (madeira) —Moçambique 


Fotografias de Mário Novais 


As gravuras com os números 1, 3,4, 5 pertencem á Missão Católica de Luanda. 
As gravuras com ps números 2, ó, 7, 9, 14, 15, 19 e 20 pertencem à Sociedade 
de Geografia de Lisboa. 

As gravuras com os números 12, 13, 17 e 18 pertencem à Agência Geral das 
Colónias. 

As gravuras com os números 8 e 10 pertencem à Ex. ma Sr. a DJudith Barbosa Collen. 
As gravuras com os números 11 e ló pertencem respectivamente aos Srs. Carlos 
Selvagem e Diogo de Macedo. 
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COLONIAL 


A estante onde guardo os livros, que se vão publicando sôbre a África 
Portuguesa, a que mais espeeialmente interessa à minha tarefa de registar e 
anotar a produção bibliográfica colonial, começa a estar pejada de trabalhos, o 
que, há poucos anos ainda, seria impossível suceder. 

Verifica-se o que já disse algures: que podemos considerar terminado o 
largo colapso da literatura portuguesa, durante o qual pouco nos revelou da 
África de nossos maiores, e que, hoje, existe um interesse, sempre crescente, 
por aquela literatura que a crítica denominou de exótica, em que, a par dos 
trabalhos de técnica colonial, sobressaem livros de viagem, de folclore, de etno¬ 
grafia e arte e até obras de pura ficção que nos patenteiam a África e o Oriente 
em sua plena pujança e beleza. 

Todos de um valor igual, impondo-se à apreciação da Crítica? Talvez não. 
A Crítica, porém, que os julgue. 

É nossa função, simplesmente, registá-los, reiinir elementos que constituam 
.achegas para a formação da Bibliografia Colonial, ainda por constituir. B com 
isso, lendo, registando e anotando, promovemos no público o merecido ínterêsse 
pela nossa curiosíssima e já hoje valiosa literatura exótica, um capítulo novo a 
acrescentar à história da Literatura Portuguesa do século xx. 


Registo hoje, em breves notas, os livros que lí ültimamente, Alguns são 
de valores literários novos, como com novos se está formando o novo capítulo 
da nossa História Literária. O primeiro, o de D. Guilhermina de Azeredo, pré¬ 
mio do concurso de Literatura Colonial, em 1935. 

De D. Guilhermina de Azeredo, se raè competisse fazer a crítica da sua 
obra, começaria por dizer que tinha sido a notável escritora D. Ana de Castro 
Osório quem descobriu o seu valor e o seu temperamento literário, No seu 
livro, Feitiços, edição de Lisboa, 1935, 221 páginas, dá-nos uma série de con- 
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INFORMADOR 


C DMERCÍ 


INDUSTRIAL 


■ 


«O Mundo Português '■> c/m/m a atenção dos seus 
leitores p." as páginas de informação permanente 
que, numa rápida consulta, lhes proporcio¬ 
nam o conhecimento das casas que lhes interes¬ 
sam para as suas transaeções da vida cotidiana. 


D i| p j| de Angola— R. da Prata, N.° 10-22. 
D 011 uu B ailC0 Emissor de Angola 


Todas as transaeções bancárias 


| P*lHpíC* Os melhores do mercado são os da 
| I UJIlíl 5 Companhia do Papel do Prado!... 

Fábricas no Prado, Louzã, Albergaria-a-Velha 
Escritórios: Rua dos Fanqueiros, 270-278 Lisboa 


P í; 01111 rÍl í % Co,onial de Navegação - 

liLti - u ,Ul Carreiras rápidas para as 
Colónias Portuguesas. Rua 
Instituto Virgílio Machado, 14 / Lisboa 


; ’|rí jv n jv de feltro merino e lã grossa. — 
" »' " >,<4 Fabrico especial de «A Socialu 
de Francisco Leite Soares de Rezende / Arrifana. 
Vale do Vouga / Telefone 5 


f HUI PP 1 í n Geral— A. Henriques & C.“, 

vfíílfvj. AiU Limitada. 

Rua Oliveira Júnior / S, João da Madeira. 
Endereço Telegráfico: <:Fabtriunfo>'Telefone 25 


A ; is p h ** • t Aliança / Celestino 
ff ' « ; ° . 1 da Motta Mesquita. 

Oficina de Ourive¬ 
saria, Joalharia, Pratarias cinzeladas, etc., R. das 
Flores, U)1 a 211 / Tel. 1541 / Teleg. cjoias.) / Pôrto 


!'■}>> Fibro-cimento nacional. Chapas 
l 'l“* Onduladas e Lisas. Tubos para 


todos os serviços. Corporação Mercantil Portu¬ 
guesa, Lda. -Rua do Alecrim, 10 —Lisboa. 

ji ,.i ,, {V , Fotográficos. Tudo para fotogra- 
ftííllííth lia e cinematografia. Trabalhos 
” ' para amadores. Películas e chapas 

Perutz. Enviam-se catálogos. R OIZ, LDA. 
R. Nova do Almada, 84—Telef. 2 4670 - Lisboa. 

«s § i t Rua da Vigo- 

Fabrica das Antas asrsís 

As maiores instalações do pais para o tabrico de 
arame farpado e rede de arame. Malhas de ferro 
para cimento armado e estuques, i regaria, etc. 


Aiiiiiiíiii Lda. f: 


C nttllttfll hl!} Nacional de Navegação - 

UlIiJiuilllíO Carreiras rápidas para as 

colónias da África Oriental e Ocidental Portu¬ 
guesa. R. do Comércio,85/Telef. 23021, Lisboa. 

C hnmm e f eltros para senhoras e homens. 

II íl JlU UO Nunes da Cunha & Cí a t L i m itad a . 

Rua Oliveira Júnior / S. João da Madeira. 
Endereço Telegr.: «Condestável» / Telefone: 42 

C n * r h 1 C e a ^ oa ^' a( ^ os da ^ãbr- de Teci- 
U l u 11 tl U dos de S. Miguel, são os 

que mais garantias oferecem. Pedidos a Aristeu, 
Lopes & Oliveira, Lda. / Guimarães 1 Telefone 23 


rioioj 


Teíba e Tijolos jrasS; 

Companhia Cerâmica das Devezas / Telefone 252 
VILA NOVA DE GAIA 

A í*' rl de M. Alves Ribeiro em Cta. 

ÚUtULtl iL Fábrica de tecidos de seda. 

Rua Anibal Patrício, 410 
; Porto Telefone 15 3 3 

Tecidos - Malhas para Senhoras - Aliaiataria de 
Homens e Rapazes - Malhas e Meias, etc. - Tudo 
para vestuário. :: :: :: :: :: :: ” " ** •• :: 

S .. t # A J A J A Comercial A. Freitas & Ga- 

ÜíilBílBílfi melro, lda. - Engenharia 
Armamento e Munições // Material aeronáutico. 
Séde social — Rua do Arsenal, 148, 2." 
Telefone 28245 - Lisboa - Teleg. Torpedo 

Portuguesa. Séde / Lisboa 

Fnstnreira Rua carren «2 

I. I#il 11! I ÍlII, II nua u d i i ^ i i , v * 
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AREAS— molhada 8.515 hectares—terrestre uhlisável 1.967.682™, 
sendo 102.285” 12 de área coberta. CAIS ACOSTA VEIS— Com 12 km ,255 
(cérca de l km em construção). Rapidez, economia e facilidades para tôdas 
as operações de mercadorias e passageuts. VIAS FERREAS-Cérca 
de 22 bm de comprimento nos entrepostos e cais. ligadas à rede Jerromária 
do País. DOCAS DE ABRIGO - Oito (duas em construçâol com 450.000”# 
de área molhada total. CARREIRAS DE CONSTRUÇÃO — Duas, res- 
pectwamentecoml20 e 150 m de compri¬ 
mento. OFICINAS DE CONSTRUÇÃO 

NA VAL - Oficinas de construção e repa¬ 
ração de nados, con venientemente apetre¬ 
chadas DOCAS SE CAS-Cinco, cujos 

comprimentos cão de 42 a 180 m . WAR- 

RANTS — Facilidades para o comércio pela emissão de Warrants que 
mobilisam a merca loria, permitindo assim reàlisar de pronto a maior parte 
do seu calor e esperar melhor oportunidade para a sua venda, alargando 
o comerciante por estaforma os seus negócios. MA TERIAL MARÍTIMO 
— Rebocadores, dragas, barcas de água e batelões diôersos, em número 
conveniente para os serviços do porto GUINDASTES — Hidráulicos, a 
vapor e electncos, terrestres e jliüuanies, potência eltcató ia até 100,000 k ? 


SERVIÇO DE CARGA E PASSAGEIROS 


Carreira rápida da Cosia Oriental 

Saídas da Lisboa no 2.° sábado do cada mSs polas 12 horas, com 
escala port Funchal, S. Tomé, Sazaire, Loanda, Porlo Amboim, Lobilo, Mossâme- 
des, Lourenço Marques, Beira e Moçambique, e para os demais portos da Cosia 
Ccidenlel e Orienlal, sujeito a baldeação em Loanda ou Lourenço Marques. 

Carreira rápida da Costa Ocidental 

Saídas de Lisboa no 3.° sábado de cada mês polas 14 horas, com 
escala í-oft S. Vicenle, Praia, Príncipe, S. Tomé, Ambriz, Loanda, Porlo Amboim, 
Novo Redondo, Lobilo e Benguela, e demais portos da Cosia Ocidenial, sujeito a 
baldeação em Loanda. 

Carreiro Guiné 

Saídas de Lisboa de 40 em 40 dias, pelas 12 horas, com escala peri 

Funchal# $. Vicenle, Praia# Dakar e Bolama 

Carreiro do norte da Europa. Serviço de carga 

Saídos mensais entre 25 a 28 com os vapores MALANGE e LOBITO 

Com escala por* Leixões, Hamburgo, Rotterdam a Anvers 










































COMPANHIA 


PORTUGUESA 


ESCRITÓRIO EM USBOAi 

LARGO DO 
D1RECTÔR10, 4, 5.” 




TELEGRS.: «ElECTROfORNOS. 


TELEFONE 25343 


TODOS OS 


ABADOS 


SEMANÁRIO REPUBLICANO INDEPENDENTE 

D I R E C T O R i COSTA BROCHADO 


GRANDE BAÍALHADOR DO ESTADO NOVO 


JORNAL DE MAIOR EXPANSÃO EM TODO O PAIS 

RED. E ADMINISTRAÇÃO / P. LUlS DE CAMÕES, 22, 2.”, DT. / LISBOA 










